








Nota de Abertura

É com inegável prazer que anuncio a publicação da re-
vista MUSA, em atenção ao seu valor intrínseco, enquanto 
repositório de importantes artigos, originais, sobre o patri-
mónio cultural do Distrito de Setúbal, aqui abordado na 
dupla vertente da investigação e da divulgação.

Igualmente importante é o valor simbólico da  MUSA, 

uma vez que revela a capacidade do Poder Autárquico da 
região em encontrar consensos e pontes de diálogo, ao ser-
viço da cooperação supramunicipal.

De facto, é crescente a consciencialização colectiva so-
bre a necessidade de reforçar a acção intermunicipal nos 
domínios da cultura, do ambiente, da educação, da saúde, 
do turismo. Precisamente nesta lógica, se enquadra o pa-
pel da Assembleia Distrital de Setúbal e nesse âmbito a edi-
ção da presente publicação.

A revista MUSA é, em grande parte, suportada pelo fun-
cionamento do Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal, 
o qual configura a primeira rede de museus de carácter re-
gional a surgir no país e cujo exemplo espero que frutifi-
que.

A presente publicação constitui um desafio ousado, pe-
lo esforço e dedicação que pressupõe e congregou o entu-
siasmo de muitos especialistas nas questões da cultura e 
do património, que em boa hora elegeram o Distrito de Se-
túbal como campo de estudo; para eles vão as minhas sau-
dações e agradecimento. 

Desejo, igualmente, agradecer os apoios que alguns par-
ceiros institucionais e sócio-económicos disponibilizaram 
para esta iniciativa e, finalmente, fazer votos para que a 
MUSA vá ao encontro dos interesses da Comunidade Dis-
trital e a possa também inspirar.

     O Presidente da Assembleia Distrital de Setúbal

                                   Victor Borrego
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Editorial

A revista MUSA surge, essencialmente, em resultado da dinâmica do Fórum Intermuseus do Distri-
to de Setúbal, plataforma de debate das questões do património, abordadas a partir dos museus. Sem 
regulamentos prévios, deixando que a realidade concreta se espelhe na acção e oriente o rumo do FIDS, 
constrói-se o percurso, caminhando. Não se procura a homogeneidade, antes se aposta na diversidade, 
na diferença, na crítica. As vozes críticas obrigam à reflexão, mas supõem também firmes princípios de 
cooperação e solidariedade. Com base nas muito diversas posturas sócio-ideológicas, foi possível avan-
çar com o presente projecto editorial de forma inclusiva, com a participação de todos os concelhos do 
Distrito de Setúbal, e este é o aspecto que mais valorizamos, porque mostra a capacidade que a região 
possui para se associar em torno de projectos de interesse comum, e particularmente de vocação cultu-
ral. 

Este volume possui, evidentemente, um carácter experimental; o próximo será provavelmente me-
lhor estruturado. Tentou-se conciliar o inconciliável, ou talvez não, quando se assumiu a publicação de 
originais de carácter científico, resultantes de projectos de investigação, e de textos de divulgação, aces-
síveis a um grande público. O propósito de servir esse vasto público interessado nas áreas do patrimó-
nio, museologia e arqueologia, na dupla perspectiva da divulgação e da produção de novos conheci-
mentos, confere à revista um interesse duradouro.

A MUSA encontra-se organizada em várias secções, fisicamente delimitadas no corpo da revista, 
para melhor orientação dos leitores; a sua temática centra-se nas diversas modalidades do património 
cultural (procurou-se, aliás, reunir textos reveladores dessa abrangência); mostra-se aberta à colabora-
ção de especialistas nos domínios atrás referidos; a sua geografia, de partida ou de chegada, deverá ser 
o Distrito de Setúbal; a base autárquica em que a revista assenta não pode, no entanto, ser confundida 
com autarcia e o campo geográfico de incidência da revista deve ser entendido de forma flexível; textos 
teóricos, sem um suporte territorial determinado, terão o melhor acolhimento.

Parece-nos razoável apostar em uma periodicidade anual. Os prazos de entrega de textos e de revi-
são de provas terão de ser objecto de calendarização; as normas de publicação são disponibilizadas des-
de já, no final deste volume. Da periodicidade da revista resulta que a agenda cultural, conforme a tí-
nhamos pensado no início deste processo, poderá não cumprir, integralmente, os seus objectivos de in-
formação atempada; terá pois de sofrer apreciáveis melhoramentos, destinando-se sobretudo a anun-
ciar realizações programadas com muita antecedência e/ou à produção de reflexões e opiniões sobre 
eventos culturais ocorridos ou não no Distrito. 

                                                                                    A Coordenadora Editorial

                                                                                           Joaquina Soares
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Museu/Museus
Operacionalizar funções

JOAQUINA SOARES*

RESUMO

Breve reflexão sobre a questão da redefinição do conceito de 
1Museu em curso pelo ICOM , referida aos museus concretos, 

que dão forma e conteúdo a um leque diversificado e cada vez 
mais amplo de funções museológicas, e em particular ao caso do 
MAEDS, directamente participado pela autora.

ABSTRACT

Reflections on the redefinition of the concept of a museum 
undertaken by ICOM challenge the capacity to integrate distinc-
tive museum-based experiences. Each museum has its own tra-
dition for display, collection, target audience and strategic initia-
tives for regional development, which necessitates flexibility. 
MAEDS is referred to as a case where the functions of research 
and education are highlighted.

*  Directora do MAEDS, Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal/Assembleia Distrital de Setúbal.
1 - International Council of Museums (UNESCO).

MUSEU relativa aos testemunhos materiais do Homem e do 

seu ambiente; adquire-os, conserva-os, divulga-os e 

Definir o museu é uma tarefa cada vez mais difícil expõe-os com fins de estudo, educação e deleite.” 

face à extraordinária dilatação que o conceito sofreu O último número de Nouvelles de l`ICOM (vol. 
nas últimas décadas. Essa abrangência comporta o 27, 2004, nº2) reflecte bem as principais questões 
risco de descaracterização da ideia de museu e da sua subjacentes à revisão em curso: colecção = museu?; 
diluição em outras estruturas sociais com objectivos o museu, organismo sem fins lucrativos; os museus 

similares. Por outro lado, aquela abrangência enri- devem satisfazer certas normas de prática profissio-

queceu o conceito de museu, dotando-o de flexibili- nal para terem o direito ao título de Museu. A pri-
dade para acolher experiências verdadeiramente meira questão colocada remete-nos para a relação, 
inovadoras, que democratizaram o direito às práticas nem sempre pacífica, entre as funções de conserva-
museológicas, ao usufruto do património, tomado ção e educativas e para o papel hegemónico da colec-
aqui na mais ampla acepção do termo, e à socializa- ção no conceito de museu tradicional.
ção de processos culturais periféricos, associados às Pela nossa parte, tememos que uma definição de 
classes e fracções de classe mais desfavorecidas nos museu mais circunscrita que a actualmente em vigor, 
países desenvolvidos, e às populações dos países do mais mormalizada e normativista, funcione como 
chamado Terceiro Mundo. instrumento de selecção, de elitização e de fossiliza-

Fruto das preocupações com a problemática antes ção da instituição e das práticas museológicas. Pro-
enunciada, o ICOM pretende rever a actual definição postas como a de Paul F. Donahue (2004, p. 4) vão no 
de museu: sentido de uma maior abertura e flexibilidade:

“O museu é uma instituição permanente, sem fins “ Quant aux conditions d`éligibilité à remplir par 

lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu desen- les musées, pratique établie en 1974, l`ICOM devrait 

volvimento, aberta ao público e que faz investigação se montrer moins rigide et élargir cette définition 

Musa, 1, 2004, p. 75-80



afin d`inclure les institutions ne menant pas de politi- sua avaliação, limites de intervenção, deverá ser, ob-
que de collection. L`objectif principal de notre exis- viamente, alargado e tão demorado quanto a “volta 
tence est-il de collectionner ou d`informer? Je pen- ao mundo” o exija, pois essa mudança de definição 
che pour la seconde proposition. Puisqu´une défini- não é de somenos e muito menos ingénua; ela pode 
tion trop sectaire risque à terme d`affaiblir l`ICOM, silenciar as vozes já de si pouco audíveis, e emprestar 
je propose que ses membres s`emploient à forger une novo fôlego ao discurso dos deuses. O quotidiano 
vision forte et ouverte d`un musée fondamentale- dos museus concretos será mais ou menos afectado 
ment au service de la société. C`est pourquoi je sug- pelo novo figurino que vier a ser traçado; uns verão 
gère de reformuler cette définition de sorte que «fai- engordados os seus orçamentos, outros estenderão a 
re des recherches concernant les témoins matériels mão à caridade e definharão. 
de l`homme, les acquérir et les conserver» devienne Esta procura de um museu teórico exemplar pode 
facultatif, et non plus obligatoire.” (Donahue, 2004, comportar também alguma esterilidade, uma vez que 
p. 4). são as condições concretas que formatam o tecido 

Existem, porém, outras propostas que pretendem museológico de uma dada região, à luz de um tempo 
restringir o acesso de museus ao estatuto de museu: histórico, que, como sabemos, não é o mesmo em 

“Les musées doivent satisfaire à certaines nor- todos os lugares do nosso pequeno planeta. Na 
mes de pratique professionnelle pour avoir droit à Alexandria helenística houve um museu (arquétipo 
l´appellation «Musée». Ils ont entre outres l`obli- dos nossos museus modernos?), que tendo embora 
gation de s`informer quant à leurs collections, ainsi alguns objectos, não era deles que se nutria: “[...] but 

que de protéger et de présenter les objets de manière was chiefly a university or philosophical academy  a 

appropriée […] Des activités de recherche, tout ou kind of Institute of advanced study with many promi-

moins réduites à l`essentiel, sont donc indispensa- nent scholars in residence and supported by the 

bles pour remplir les conditions minimales permet- state. When the Greeks used the word “museum” 

tant d`obtenir le statut de musée et d`assurer un ser- (Greek mouseion), they referred primarily to a centre 

vice public” (Clercq e Lourenço, 2004, p. 5). of learning” (Goodlad e McIvor, 1998, p. 10). O 
Entre estes dois posicionamentos, uma grande coleccionismo que marcou as “experiências museo-

diversidade de opiniões (apoiadas por outras tantas gráficas” do Renascimento aos alvores do século 
experiências museológicas) dá-nos conta da vitali- XX, fortemente impregnado, na centúria de oitocen-
dade do museu, agora também apostado em integrar tos, pelo colonialismo europeu e concomitantemente 
o património imaterial, tema do Dia Internacional pela ideia de troféu, expressa em objectos raros e 
dos Museus/2004 e da 20ª Conferência Geral do exóticos, só muito recentemente, já na década de 
ICOM, que decorreu em Seul, no passado mês de Ou- setenta do século XX, começou a perder terreno, face 
tubro. Procura-se, igualmente, criar um regulamento à crescente importância atribuída à função social do 
para a salvaguarda do património imaterial, destina- museu. As resoluções da Mesa Redonda de Santia-
do a completar a Convenção do Património Mundial, go do Chile (1972) ou as primeiras intervenções 
adoptada pela Conferência Geral da Unesco, em museológicas de bairro, realizadas nos Estados 
1972. A ênfase colocada no património cultural ima- Unidos, direccionadas para a intervenção social 
terial, constituído, nomeadamente, pela língua, pela (1971) despoletaram um corte radical com a museo-
memória, pela generalidade da cultura oral, sistema- logia tradicional, abrindo caminho às novas museo-
ticamente localizada no cone de sombra da cultura logias, que repudiam a pompa dos museus tradicio-
erudita, ou na face não iluminada da comunicação nais e democratizam, de facto, o acesso ao museu. 
não escrita, cria uma nesga de esperança a favor da Uma nova viragem começou, porém, a desenhar-se, 
diversidade, num mundo cada vez mais uniforme, durante a última década: a função educativa do 
homogéneo, global e lamentavelmente desigual. museu é subalternizada pela do entretenimento ou 

O debate sobre o conceito de museu, critérios da lazer; o turismo e as funções comerciais geradoras de 
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rendimento adquirem prioridade na aplicação dos socioculturais das comunidades que o museu serve e 
meios fisicos, técnicos, humanos e financeiros que o que o suportam), constitui a melhor forma de intervir 
museu comporta. Alguns museus transformam-se museologicamente, decorrendo daí a configuração 
em “máquinas de fazer dinheiro”, pondo em causa de um determinado perfil museológico.
um dos princípios definidores de museu – o seu 
carácter de instituição sem fins lucrativos. 

Embora a mediação social não seja sua missão 
específica, o museu debate-se hoje, como ontem, 
com o problema da compatibilização de um impor-
tante conjunto de interesses antagónicos, quer insti-
tucionais, no plano do poder político, quer internos 
(derivados do peso atribuído às diferentes funções do 
museu e à conflitualidade daí decorrente), quer, num 
plano mais estruturante, resultantes da sua contex-
tualização no sistema socioeconómico local/regio-
nal/nacional. A propósito desta problemática, aten-
da-se ao seguinte texto de Goodlad e McIvor (1998, 
p. 14):

“It cannot be overemphasised that a museum`s 

mission is inevitably a compromise between conflic-

ting interests. By definition, a museum is a place whe-

re one may muse; there will always be a debate over 

a museum`s priorities and the conditions under 

which 'material evidence of man and his environ-

ment' are managed 'to serve society and its develop-

ment'. Museums need not only to acknowledge that 

this internal conflict exists, but also to recognise the 

pressing need for museums to prioritise their many 

possible functions.”
Em suma, o que nos parece mais importante no 

processo de redefinição do conceito de museu é que 
não sejam esquecidas as ricas e imaginativas expe-
riências produzidas neste domínio, muitas vezes à 
margem das instituições públicas, e que a nova defi-
nição contemple o trabalho realizado pelas numero- Sem receitas, ou normas pré-estabelecidas, o 
sas unidades museológicas concretas, validado no Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
terreno pelo interesse e vontade das populações. Setúbal (MAEDS) tem desenvolvido dinâmicas 

museológicas de inovação, provocação, investiga-
ção e resistência às forças sociais mais retrógradas, 

MUSEUS: A ESPECIFICIDADE DO MAEDS através de aproximação à sociedade civil. Completa 
em Dezembro de 2004 trinta anos de existência, ins-

Dar prioridade, de entre as numerosas funções a crevendo-se no grupo dos museus criados na sequên-
que o museu pode aspirar, àquelas que melhor se cia da Revolução de 25 de Abril de 1974, por iniciati-
adequam ao seu pessoal, equipamento e orçamento va do então institucionalizado Poder Local. Os 
(constrangimentos a cruzar com as necessidades novos museus criados pelo poder autárquico “res-

Fig. 1 - Capa de desdobrável da mais recente reunião 
científica promovida pelo MAEDS.
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pondem à necessidade de afirmação de identidades ções de investigação, visando divulgar de forma crí-
locais e regionais, envolvendo um número conside- tica e participada os principais e mais recentes co-
rável de agentes” (Henriques da Silva, et al., 2000, p. nhecimentos em domínios da sua especialidade. 
14) e correspondem à consciencialização social do Assim, no primeiro semestre do corrente ano, foram 
direito à fruição do património local/regional. realizados:

Assumido como um espaço de liberdade, onde - Traço a Traço. Curso de Expressão Plástica, o 
todos os parceiros sociais, sem excepção, têm “direi- qual incluiu as áreas de Arte Pré-histórica e 
to de voto” e onde todo o corpo técnico do museu par- Desenho Arqueológico;
ticipa no planeamento, na execução e na avaliação 
dos programas de actividade, o MAEDS fundamenta 
a sua acção nos seguintes princípios:

I) Empenho profissional da equipa. Disponi-
bilidade da mesma para realizar formação 
contínua, para trabalhar colectiva e solida-
riamente;

II) Estreita ligação à Comunidade Local/Re-
gional e à Comunidade Científica nacional e 
internacional, em que se integra;

III) Observação atenta da realidade sociocul-
tural envolvente, de forma a reflectir as suas 
necessidades nos programas de divulgação e 
de formação e na orientação do Serviço Edu-
cativo;

IV) Valorização do património cultural regional, 
enquanto extensão do próprio museu;

V) Prioridade para a investigação arqueológica, 
especificidade que caracteriza o MAEDS, 
desde a sua fundação, na dupla vertente de 
Arqueologia de projecto e Arqueologia de 
salvamento;

VI) Construção de narrativa histórica regional, 
em permanente actualização, em resultado 
de investigação própria e da que decorre do 
desenvolvimento de projectos em parceria 
com instituições de vocação similar.

OPERACIONALIZAR FUNÇÕES

Em 2004, no âmbito das Comemorações do 30º 
- Workshop dedicado ao Mosaico Romano, de Aniversário do MAEDS, a prioridade da actividade 

colaboração com o Museu Arqueológico de museal foi centrada na investigação-educação, ou 
São Miguel de Odrinhas, na perspectiva da in-seja, na organização de acções de formação ancora-
terpretação, do inventário e da conservação das no trabalho de investigação realizado pelo 
desse património;MAEDS, regra geral em parceria com outras institui-

Fig. 2 - Capa do programa do curso de iniciação ao dese-
nho e às artes plásticas, organizado pelo MAEDS em 
2004. 
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Na mesma reunião, participou um público 
francamente interessado (152 participantes), 
constituído maioritariamente por estudantes 
(47,4%), sobretudo de Arqueologia, e por ar-
queólogos (41,4%), originários da Área da 
Grande Lisboa Norte (52%), da Península de 
Setúbal (23%), do Alentejo, Algarve, Centro e 
Norte do país e de Cádiz. A apreciação que os 
participantes, não conferencistas, fizeram do 
evento foi muito positiva, sublinhando a qua-
lidade das conferências, sua abrangência geo-
gráfica, a eficiência organizativa e o cumpri-
mento do programa e dos horários.

- Simpósio Internacional sobre Produção e Co-

mércio de Preparados Piscícolas durante a 

Proto-história e a Época Romana no Ocidente 

da Península Ibérica, em homenagem a Fran-
çoise Mayet, de colaboração com a Adminis-
tração dos Portos de Setúbal e Sesimbra. Nes-
te simpósio participaram 32 conferencistas, 
portugueses, espanhóis, franceses e alemães, 
em representação de importantes centros de 
investigação de Arqueologia Clássica, com 
projectos no domínio da exploração e trans-
formação de recursos marinhos na fachada 
atlântica peninsular, nos períodos em análise. 

Fig. 3 - Aspecto do desdobrável de divulgação do work-
shop sobre o Mosaico Romano. MAEDS, 2004.

Fig. 5 - Sessão do Simpósio. 7 de Maio de 2004.

Fig. 4 - Mesa da sessão de encerramento do Simpósio. 8 
de Maio de 2004. Intervenção de Françoise Mayet.
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com pouca capacidade crítica ou sem espaço para a DONAHUE, P. F. (2004) - Collection = Musée? Nouvelles de 
l`ICOM, vol. 57, nº2, p. 4.exercerem, em torno de objectos, tornados fétiches. 

Talvez pelo facto do MAEDS, pela sua dimensão, CLERCQ, S.; LOURENÇO, M. (2004) - Aperçu de la recherche 
muséale. Nouvelles de l`ICOM, vol. 57, nº2, p. 5, 8.estrutura organizativa e orçamento, apostar consci-

entemente na pequena escala, é possível, por um la- HENRIQUES DA SILVA, R.; CORDEIRO, I.; PINHO, E. G.; 
FREITAS, I. C.; CARVALHO, A. (2000) - Inquérito aos Museus do, realizar um trabalho mais aprofundado e, por ou-
em Portugal. Lisboa: Instituto Português de Museus e Observa-
tório das Actividades Culturais.tro, correr riscos, com acções de carácter experimen-

tal, sem se deixar seduzir pelo epifenómeno do es-
pectáculo.

Fig. 6 - Simpósio. 8 de Maio de 2004. Fig. 7 - Simpósio. 9 de Maio de 2004. Visita à jazida romana do 
Creiro (Arrábida). Orientação de Carlos Tavares da Silva.

80


	inicio
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8

	Pag 67 a 80
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14




